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Resumo: O sistema Integração Lavoura Pecuária e Floresta (iLPF), visa produzir alimentos de forma 

sustentável, preservando o meio ambiente, biomas e recursos naturais visando beneficiar toda 

sociedade. Objetivou-se com o presente trabalho, avaliar o desempenho de três espécies de 

eucalipto (Corymbia citriodora, Eucalyptus cloeziana e Eycalyptus spp. clone I-144) com linhas 

simples e linhas triplas, e três densidades (1, 2 e 3 metros entre árvores) em sistema de ILPF e 

desenvolvimento da lavoura. Foi realizado preparo do solo para plantio do eucalipto, e implantação do 

milho em consórcio com crotalária. Foram realizadas quatro aferições de altura do eucalipto e 

mensurado a produtividade do milho. Independente da espécie ou densidade testada, o arranjo triplo 

apresentou maiores médias de crescimento, e a produtividade da lavoura não foi afetada em virtude 

do componente florestal. Dessa forma, deve-se escolher a espécie arbórea mais adaptada a região 

desejada, e utilizar o arranjo triplo para obter árvores maiores em um menor espaço de tempo.  
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Introdução 

 

O sistema ILPF, é uma tecnologia de produção sustentável de alimentos, 

que integra práticas agrícolas, pecuárias e florestais na mesma área, maximizando o 

uso do solo, promovendo sinergismo entre os componentes utilizados. 

As espécies arbóreas são protagonistas no sistema, sendo mais comum o 

uso do eucalipto. Segundo Macedo et al. (2010), este é utilizado devido sua 

adaptação climática, rápido desenvolvimento e facilidade de mercado. Outro fator 

importante é o arranjo das árvores implantadas, podendo interferir na qualidade da 

madeira e na produtividade da lavoura. De acordo com Mendes (2013), a lavoura 

pode ser afetada pelo excesso de sombra das árvores que prejudica a radiação solar 

e a luminosidade que chega às plantas.  



 

 

Objetivou-se com o trabalho avaliar o desempenho de três espécies de 

eucalipto arranjados em linhas simples e triplas, e três densidades em sistema de 

ILPF e o desenvolvimento da lavoura. 

Material e Métodos 

 

O experimento foi instalado na Fazenda Escola da Universidade Estadual de 

Goiás, Câmpus São Luís de Montes Belos, GO (coordenadas 16º 32’ 30” S, 50º 25’ 

21” O e altitude de 569 m).  

O solo é classificado como LATOSSOLO VERMELHO distrófico, inserido em 

um relevo suave ondulado. A vegetação originária do local é o cerrado stricto senso, 

cultivado com pastagem (Uroclhoa brizantha cv Marandu), instalada a cerca de 14 

anos, sem adubação e correção. 

O experimento foi delineado em um esquema fatorial 3x2x3, totalizando 18 

tratamentos com duas repetições. Foram avaliadas três espécies florestais 

(Corymbia citriodora, Eucalyptus cloeziana e Eycalyptus spp. clone I-144) em dois 

arranjos (linhas simples e triplas) e três densidades (1, 2 e 3 metros entre árvores), o 

espaço entre arranjos foi de 15 metros e entre linhas no arranjo triplo de 3 metros. 

Foi realizado o preparo do solo e plantio de acordo com o delineamento 

experimental. A adubação de plantio foi realizada em função dos espaçamentos nas 

quantidades de 60, 120 e 180 g árvore-1 com a fórmula 4-30-10 de NPK. Após 120 

dias foi realizada uma segunda adubação no eucalipto para fornecer Boro, 

Nitrogênio, Enxofre e Potássio. Foi aplicado em função da densidade 36, 72 e 108g 

arvore-1 de sulfato de amônio com 21% de N e 23% de S, 17, 33 e 50g arvore-1 de 

cloreto de potássio com 60% de K2O e 6,5, 12,5 e 19g de ácido bórico com 17,5% 

de B. 

Foi implantada a lavoura de milho em consórcio com crotalária, utilizando 

sementes de milho híbrido VT PRO 3®, com estande de 70 mil plantas ha-1 com 

espaçamento de 0,75 m entre linhas. Para adubação utilizou-se a recomendação 

com expectativa de produção de 10 t ha-1 de grãos utilizando 400 kg ha-1 do 

formulado 5-25-15 no plantio, e 350 kg ha-1 da fórmula 20-00-20 na cobertura, 30 

dias após o plantio. 



 

 

Foi iniciada a aferição da altura do eucalipto 90 dias após o plantio, em 

intervalos de também 90 dias, utilizando fita métrica nas três primeiras avaliações, 

enquanto na quarta utilizou-se um Clinômetro Eletrônico Haglöf ECC II ®. 

No período da colheita do milho, aferiu-se o estande final através da 

contagem de plantas em 4 m lineares nas linhas centrais de cada parcela, e 

coletadas espigas de dez plantas selecionadas ao acaso, para obtenção da massa 

de grãos úmidos e secos, para obter a produtividade por ha-1 da lavoura. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de LSD a 5% para o componente arbóreo e Tukey a 5% para a 

produtividade do milho no software SAS University ®. 

Resultados e Discussão 

 

A altura das árvores foi influenciada somente pela espécie utilizada e tipo de 

arranjo, portanto densidade e a interação entre os fatores não exerceram influência 

significativa (p<0,05). Como ilustrado na Figura 1A, nas quatro aferições de altura, o 

clone I144 obteve as maiores médias em relação à Cloesiana e Citriodora, que com 

360 dias apresentaram altura de 7,33, 5,48 e 4,59 metros, respectivamente, 

condizendo com o potencial de cada espécie, sendo que o clone I144 apresenta 

desenvolvimento acelerado, Cloesiana lento até o terceiro ano e o Citriodora 

apresenta desenvolvimento intermediário (PALUDZYSZYN FILHO e SANTOS, 

2013). 

 
 

Figura 1. Altura de três espécies de árvores de Eucalyptus spp. (A) e de dois tipos 
de arranjos o simples e o triplo (B) em um período de 1 ano. 
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Quanto aos arranjos testados, o arranjo triplo apresentou árvores mais altas 

em três aferições de altura, com médias de 6,90 e 4,70 metros no arranjo triplo e 

simples, respectivamente aos 360 dias.  Ferreira et al. (2016) também observaram 

maior desenvolvimento na altura em arranjos triplos comparado a simples e duplos.  

A produção de milho não foi influenciada em virtude dos tratamentos 

testados, visto que as árvores não haviam se desenvolvido o suficiente para interferir 

nessa. A média da produção de 3,21 t ha-1 de grãos, embora seja condizente a 

média brasileira de 5,56 na safra 2016/17(CONAB, 2018), foi muito aquém do 

esperado de 10 t ha-1, ou seja, inferior em 70% devido a competição entre a 

Crotalaria juncea e o milho, como corroborado por GITTI et al. (2012) e CHIEZA et 

al. 2017, que na mesma condição obtiveram produções de 4,05 e 3,53 t ha-1. 

 

Tabela 1. Produtividade de grãos de milho em função de três espécies de eucalipto, 

arranjos e densidade de árvores em sistema de ILPF. 

Fatores 
Espécies 

Citriodora Cloesiana Clone 

  -------------------t ha-1-----------------  
Média da espécie 3,29 3,22 3,10 
Arranjo Simples 3,34 3,07 3,64 

Densidade 1 3,04 2,14 3,79 
Densidade 2 3,81 3,07 2,44 
Densidade 3 3,19 4,00 4,10 
Arranjo Triplo 3,24 3,38 2,55 
Densidade 1 3,97 3,30 2,45 
Densidade 2 3,20 4,48 3,70 
Densidade 3 2,53 2,35 2,07 

Média geral 3,21 

CV% 13,15 
CV%: coeficiente de variação 

Considerações Finais 

 

Dentre as espécies testadas o clone I144 apresentou o maior 

desenvolvimento. O arranjo triplo proporcionou maior média de altura. A 

produtividade de milho não foi influenciada pelos fatores testados devido o 

desenvolvimento inicial das árvores. 
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